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UM PRESENTE DE NATAL

A geração brasileira atual nunca conheceu um Natal.com a Pátria em guerra. Chegan­do as íestas de fim de ano, o povo brasileiro, no seu sen­timento humanitário, voltava o pensamento para as crian­ças pobres, presos e doentes, enviando-lhes presentes e car tas, confortando-us material e espiritualmente.Mas respondendo á sanha dos inimigos do Brasil, ata­cando a nossa marinha mer­cante em próprias águas na­cionais, 0 Natal de 1942 en­contra-nos numa luta que nos obriga patriótica e humanita- riamente alargar os pensa­mentos não só para os po­bres, presos e ^'doentes, mas também para os diferentes pontos da pátria, onde lá se encontram os soldados des­tacados no cumprimento do dever.E ’ justamente atendendo es se apelo patriótico que a Le­gião Brasileira de Assistência incluiu também na sua ativi­dade benéfica o ensejo de proporcionar um Natal alegre aos filhos dos que foram con­vocados ás armas.A Legião Brasileira de A s -

A le x a n â r e  C H ÍT T ©sistência, que sómente com três meses de existência mo- bilizí u espiritualmente todo o território bandeirante, quer alegrar o coração dos peque­ninos tristes e saudosos por aquele que, ao longot do lito­ral ou erri outro ponto da pá­tria, enverga a farda, respon­sável pela integridade do Brasil, e pelo bem estar dos que em casa estão formando n exercito da retaguarda.Este gesto constitue uma obra da mais alta significação.A assistência ás famílias dos convocados, agora, é de­ver de todos nós, dever ali­ás, que representa a contri­buição dicisiva para o esfor­ço que o Brasil unanimemeu- te está empenhado, na luta de reinvidicação, de idealis­mo e de resposta ao ultrage.iASsim a L.B.A., porta vóz de todo este sentimentalismo patriótico, apela para as cri­anças abastadas de Lençóis para que enviem um presen­te de Natal aos seus peque­nos compatriotas de coração saudoso pelo ente que está garantindo, de armas em pu­nho, a integridade do Brasil.(disli
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RasenliaílaSeiiiaiiaPiquete - Será dada a denominação de Presi­dente Vargas ao mais importante estabelecimen to fabrildo ExércitoLondres - Fontes bem informadas revelam que as forças do eixo estão prestes a envadir o ter­ritório espanhol afim de ocupar Gibraitar.Zurich - Segundo se no­ticia de Berlim, faleceu o principe Eitel, filho do ex-Kaiser.Rio • Chegou a W as­hington 0 ministro João Alberto.

Washington - Parte da esquadra francesa de Tou lon não foi afundada.Rio - Teve grande re- percusão no Chile a re­forma do ensino secun­dário no Brasil.Washington No dia 7 do corrente transcorreu 
0 primeiro aniversário da guerra nipo-americana.Nova Guiné - Os ali­ados completaram o cer­co de Burna.Melbourne - Desde Pe- arl Harbor, o Japão per- 40 vasos de guerra.Londres - A  Espanha resistirá a toda e qual quer tentativa do eixo.Rio - Oficialmente a-

provado o Hino á Vitó­ria, sendo a letra do mi­nistro Capanema e a mu­sica do maestro Villa Bôa.Q. G. no Norte da Áfri­ca — O marechal Von Rommel teria chegado á Tunis afim de assumir o comando das tropas do eixo naquela zona de

guerra.Rio - No dia da Ima­culada Conceição, é o dia tradicional do casa­mente. Em 1940 houve 500 casamentos, em 1941 236 e no corrente ano a- penas 137. Como se vê houve um declínio con­siderável nos casamentos.
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Floriano Peixoto, 345 — L E N Ç Ó I S  — Fône, 3

Quebrou-se mna perna 
quando estava em 

seu trabalho.Quinta feira passada, na fazenda de proprie­dade dos srs. Carlos Mo- retto & Irmãos, o sr. Ân­gelo Boían, de 48 anos de idade, quando estava efetuando carregamento de quartolas de aguar­dente. foi vitima de um desastre, Escapando-llie um recipiente, que havia deixado próximo ao veí­culo, em terreno um tan­to inclinado, veio e que brou-lhe -a perna esquer­da.Trazido imediatamente para esta cidade, o snr. Ângelo Botan teve urgen* tes cuidados do dr. Leão Tocei, 0 qual deliberou transportar o ferido para 
0 hospital do próximo município de Agudos, on de lhe foi prontamente encanada a perna.O sr. Ângelo Botan, já teve quebrada a mesma perna outra vez.

F c ^ l e c l m e u l o

No dia 10 do corrente, com 59 anos de idade, faleceu, nesta cidade, d.

Ema Denobilis Basso. A extinta era viuva do sr. Santino Basso, deixa os seguintes filhos: Mario, Gino, Bruno, Helene, Ri­ta, Rosa, Maria, Atilio, Enzo, Ttalo, Olga e Dirce.O sepultamento deu-se sexta feira, ás 14 horas, saindo o féretro da resi­dência da extinta para o cemitério local.
SüiCiOiO de Uiíi QFiCiÃL ALE.^ÃQ.Um oficial alemão que recebera ordem de par­tir para a frente russa, suicidou-se no Hangar 228 do porto da Antuérpia.
Quasi terminado o pré­

dio do Hospital Nossa

Senhora do Piedade..rtute ontem, era com­panhia do sr. governador da cidade, dr. Leão Toc­ei, visitamos 'novamente 
0 prédio do hospital N. S. da Piedade, o qual in­ternamente está receben do as últimas mãos ^de pintura.ü  grandioso e modelar prédio, que é um dos maiores orgulhos urba­nos de Lençóis, hoje já é uma riquesa que pode mos apresentar aos visi­tantes, testemunhando o esforço coletivo do nosso povo.
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fdovimento da «Biblioteca Escolar e Popular» no ano de 1942.Existia neste estabele­cimento de ensino uma «Bibliotéca Escolar e Pe­dagógica», que desapare­ceu para dar lugar á «Bi­bliotéca Escolar e Popu­lar», (circulautej, que a- proveiíou o acervo da­quela. A inauguração da atual Bibliotéca, organi­zada nos moldes preconi­zados pelo comunicado do Departamento de Edu­cação, de 28 de Outubro de 1940, se deu, com a máxima solenidade, em um domingo, (24 de Maio deste ano). Dos 175 vo­lumes existentes na anti­ga «Bibliotéca Escolar e Pedagógica», somente 164 foram aproveitados, vis­to 13 estarem completa­mente imprestáveis para 
0 uso. Durante o ano fo ­ram comprados 212 volu­mes e doados 53. a  Bi­bliotéca possue hoje 429 volumes dos quais 106 pertencem á «Coleção In­fantil»; 64 á «Pedagógica» e 259 á «Popular».Dos 53 livros doados á instituição durante o ano, 10 o foram por particu­lares residentes nesta ci dade; 1 pelo Departamen­to Nacional do Café; 1 pela Secretaria da Agri­cultura; 5 pela Secreta­ria da Educação e Saú- ide Pública e 36 pelo Ins tituto Nacional do Livro (Ministério da Educação e Saúde Pública).As compras de livros, (212 volumes), foram fei­tas exclusivamenle na Companhia Editora Na­cional, que ofereceu um

s l i is p e L ío s

desconto de 30% ?obre os seus preços correntes.Em maio deste ano pu- zemo-nos em entendimen­to com o «Instituto Na­cional do Livro», que nos tem doado frequentemen­te boa.i óbras, alem de nos prestar a sua inesti­mável assistência técnica. Do «Dureau do Coorde­nador dos Assuntos Inter- AiriòNcanos», de Washin- gto.c, U.S.A., recebemos regularmente até esta da­ta 3 números mensais da exploüdida revista «Em Giiarda>, o mesmo acon­tecendo com a revista D. N.C., que o Departamento Nacional do Café nos vern enviando desde há três ra eses.Durante o ano, a me­dida que se passavam cs meses, se acentuava a a importância da secção «circulante» desta entida­de. Das 2.475 óbras lidas, quasi 2.000 o foram nos lares. Pessoas de todas as classes sociais têm re­tirado livros para lêr, ma­nifestando cess’art sua propensão para a leitura que deleita e instrue a um só tempo. Muita gen­te a quem não era dado, por clrcunstâucias várias, iiequeníar a Bibliotéca, teve a ventura de lêr in­teire mente á vontade, era 1 ruas casas, todos os li- J vr..ó desejaiTos. ,Podemos afiançar pois, com 'egitima satisfação, que a nossa modesta «Bi­bliotéca Escolar e Popii- ia”'>, tem sido de real valor para a laboriosa
lí

i

(Ordenado de Cr. $ 2 !0 ,G 0  a Cr. $ 5 0 0 ,0 0  além das coniissões)QraaJa E hoiDm i  cl3 oi3t.Mi)33, ca a e sem sorteios, necessita pessoas ativas e inteli­gentes, eitabelecidas ou não, homens ou mulhe­res. moças ou rapazes, que desejam trabalhar nas suas localidades, angariando prestamistas e fazendo cobranças de titulos para construções de casas a prestações e com sorteio. Trabalho fácil, agradavel, muito lucrativo e de grande a- ceitação. 0 serviço pode ser-feito apenas em 2 ou 3 horas por dia, não requer experiência e os candidatos podem conservar os empregos ou ne­gócios que tenham. Ordenado fixo que será es­tipulado de Cr. $210,00 a Cr. $ 500,00 conformo a capacidade que cada candidato venha a reve­lar. além das comissões. Escrever dando deta­lhes sobre possibilidades, para Caixa Postal, 3522,
-  SÃO PAULO —

população desta cidade. Ao todo neste ano, (de 24 de maio á 15 de no­vembro), foram lidos , . . 2.475 óbras, sendo 991 da «Secção Popular»; 56 da «Pedagógica» e 1.428 da «Escolar».A este relatório segue um balancete referente

ao ano em curso, pelo qual vemos que a insti­tuição posssue um saldo em dinheiro de Cr. $85,80, que se acha depositado na Caixa Econômica lo­cal, (caderneta n.o 324, iniciada em 4 de novem­bro de 1941).E ^ i ^ í i c e f e  d o  A n o
Cr. $ Cr. $

RECEITA :Existente em caixa desde 4/U/T941 Juros creditados pela Caixa Econômi­ca (1.0 sem 942)TOTALD ESPESA S:Pago por 212 volumes adquiridos a Cia. Edi­tora Nacional, (fats. 27.315 e 27.616 de 5-5-42 respectivameuíG de Cr. $349,30 e Cr. $ 372,21);28.093 de 12-5-1942 de Cr. $ 108,20 e 30.692 e 46.401Iambas de 11-7-42 somando as 2, Cr. $141,00)- Cr. Pago á Papelaria Comercial, desta 8 guar­danapos de papel Gasto em sêlos do correio Pago a Tipogr iíia Brasil, de Baurú, s/ nota 9.903 de 13-5-42, (40 metros de papel cartei­ra para encapar os Jivros) TOTALRESUMO :Receita Despesas Saldo(Oitenta e cinco cruzeiros e oitenta centavos) Lençóis, 30 de Novembro tíe 1942.

Cr. $ 1.079,50 21,301.100,80

Cr.Cr.
$ 970,70$ 3,20
$ 1,10

Cr. $ 40,00 Cr. $ 1.015,00Cr. $ Cr. SCr. $ 1.100,801.015,0085,80
A ii. Raüiia Viana YUy-qu/íiAa

Diretor

V íN H O  Q U rN A D O
E J M W J lN T íS,
Ssl-.r.n̂ a 0 apetite e

ccpcYfa as energias
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i i i e i i i aA nova eraprêsa do Ci- ne Guarani ao que pare­ce não está medindo es­forços para bem servir o povo, pois desde os seus p r i m e i r o s  espetáculos vem sempre apresentan­do ótimos filmes e mes­mo por preços bem aces­síveis, hoje por exemplo,

vai exibir o filme, aliás uma exelente produção da Colúmbia com Ingrid Bermam e Warner Bax­ter: Os Quaio Fíllios de Adão O mais comovente e hu­mano drama até hoje pro­duzido! Baseado num dos “records” literários da é- poca: a novela “hegacy” de Charles Bomer.Quarta'feira em Sessão das Moças, a United fo­calizará na téla do Cine Guarani o seu primeiro filme : Gapiíâo Caul8!o?o, cora Vítor Mature, LoiilsePlat, l.éo Carrillo e Bruce Ca- bot. O ódio íornara-a in- sesivel ao amor, mas a adversidade íe-la nova­mente mulher.* Sábado, outro super e sensacional filme da Metro: Agüso fî n̂íia Müihar. Segundo a crítica e ape- zar do nome pouco su­gestivo este filme será urn dos melhores da se­mana, não desmerecendo os outros, pois devemos notar que para cada dia da semana a Empresa es­cala um filme de diforen te marca o que constitue um ótimo e exelente sis­tema de marcação.Breve teremos comChariie Chaplin, O GRANDE DITADOR
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A TESOURA MODERNA
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I l A t Í A i n n  rSí>â O^^fn^R Dira de Oliveira Lima, M. Car-NOlíOlãS 00 OOrOíl! Placidéli, M. Sonia deÀguirre Sales, Páscoa Brosco, André Zamôra, Antonio Adão, Antonio Aitafim, Antonio Me- licio, Aparecido Antunes, Bra­sil do Oliveira, Domingos S. Japoni, E’lsio Véquio, Jesus de Souza, João Garcia Ro­meiro, José Garcia Romeiro, Oscar Danelon, Ruben Ramos Fernandes e Zeíiro Pisâni.

Fxposiçâo íle Traba­
lhos iHamíais

Apresentou grande e va­
riado número de trabalhos, 
tendo sido muito visitada.

C a ixa EscolarBalancete do corrente mês: Saldo do mês anterior—Cr. $ 577,30. Arrecadação — Cr. í  118,00. Despesas -  Cr. $67,90. Saldo para Dezembro— Cr. $627.40.Movimento geral do ano — Saldo de 1941 -  Cr. $ 703,40. Arrecadação — Cr. $1.446,69. Despesas-Cr. $1.522,60. Saldo para o ano de 1943 — Cr. $627.40.Borebi, 7 de 12 de 1942.

Do Nosso Gorrespondento

ÂniversáriosFizeram anos: — No dia 21 de Novembro p.p., a sra. d. Zuleica Pinheiro Machado, es­posa do sr. Manoél Amancio de Oliveira Machado; a me­nina Aurí, filha do sr. João A. Sanchez.No dia 6 do corrente, a Profa. d. Iracema Leite, es- pôsa do sr. Hortencio Silva.No dia 9, o sr. Agripino de Oliveira Lima.Fazem anos : — Hoje, o sr. Euclides Pires Duarte.No dia 17, a menina Lúcia, filha do sr. Lúcio de Oliveira Lima.No dia 18, a srta. Modesta Ascencio Prada.
ViajantesEm viajem de férias seguiu para S. Paulo a Profa. d. Ma­ria José Martin Jardim.-  Para Botucatú, a erta. Cecilia Pompeu.

Grupo Escolar
F e sta  de FiieerrasnentoRevestiu-se de grande bri­lho a festa de encerramento do ano letivo. Foi executado o seguinte programa:— Missa em acão de graças. Lauta me­sa de doces oferecida a alu­nos e professores. Sessão so­lene e entrega de diplomas aos alunos que concluíram o curso. Discursos pelo diretor, prof. Augusto Armentano, profa. Emilia M. Amaral e pe­la aluna Diva Caviquióli.Receberam diplomas os se­guintes alunos :-Antonia Zamôra Hidalgo, A- parecida de Oliveira, Dirce Placidéli,. Diva Caviquióli, Ju-

^  r  ”  A  s . * • C • ^É UM A r-Ot-TN^CA ítR A V ÍS S íM A  M UÍTO P C H 1 3 0 -A  Fv.r.A A FA ­M ÍLIA f- A R A Ç A . CO M OUM o C M  A U X IL IA R  NO T R A fA - MENTO O Ê S S S  O.RANDE FLA G clLO  U S E  O
A S I F I U S  GE A PRESEN TA S 0 3  IN Ú M E R A S F O R M A S . TA IS C O M O :R E U M A T ISM O  E fC R Ó F U L A S  E SPIN H A S F ÍST U LA 3  ^  Ú L C E R A S E C ZEM A S FE R ID A S D A R T R 0 3  M A N C H A S
“ EliXlR DE NOSUEIRA"C O N H E C ID O  H k  C3 V E N D C -S^  EM TÔDA A fJC SPAPT*-

F a t l e c i m e  f i í  OEm S.Paulo, onde re­sidia, no dia? do corrente, faleceu dona Clestina Gas- paroni OUvieri.A extinta, que contava 64 anos de idade, era progerdtora de donaOdila OUvieri Gezier, casada com 0 dr. Waldemar Gez­ier. Era cunhada do sr. Romeu Brega, comercian­te estabelecido nesta pra­ça.
O  Fechamento do C o ­
mércio aos Dom logcsEm expressivos telegra­mas enviados aos srs. In­terventor Fernando Costa e Prefeito Municipal, o comércio de S.Paulo ma- nifestou-se unanimemente favoravel ao fechamento do comércio varegistaaos domingos.

L ca ço e n se s  !
Reserve sen tempo tamhém 

para a Legião Brasileira cie 
Assistência.

COLETORIA fEOEBAL; Q j g  3 V e n d aComunica-nos daCole- toria Federal que a partir de 1943, não serão conce­didas nem renovadas pa­tentes de registro para venda de vinho e fabrico de bebidas compostas sem que os snrs. fabrican­tes e comerciantes este­jam munidos do respecti­vo certificado de licença do Laboratório Central de Enologia.Para maior esclareci­mento os interessados de­verão procurar ''a repar­tição competente onde lhes serão fornecidos por­menores a respeito.
0ESFERTE A BILIS 
DO SEU FÍSADO

E Sãltará da Cama 
Disposto para Tudo

Seu fígido deve produzir diariamente um litro de bilis. Se a bilis n5o corre livremente, os ali- menr--.s nío são digeridos c apodrecem. Os gases incham o estômago. Sobrevem a prisão de ventre. V  .r l  sfiitc-sc abatido c como que envenenado, '^ddo c amargo e a vida é um martírio.U n.a s'mp!es evacuação não Tocarj»a causa. Neste caso, as Pílulas Cancr são extraordi­nariamente eficazes. Fazem correr esse litro dc bilis e voce scnte-?e disposto para tudo. São suaves c, contudo, especialmente indicadas para fazer a bilis correr livremente. Peça as Pílulas Carecr. Não aceite outro produto. Preço: 3$000.

0 Biciio da SêdaToda a criança gosta de um vestidinho, ou de iima camisinha de sêda, rans nem toda a criança sabe que esse tecido é produto de uma lagarta.Interessante saber, que um tecido tão leve, macio e bonito provém de uma lagarta cujo aspécto nada tem de agradavei.Essa lagarta, chamada bicho da sêda, tem uma vida curiosa. Passa por diversas transformações. A fase mais dateressante é quando se transforma em crisálida. Começa en­tão a soltar um líquido pe­gajoso que sai em fios sedosos tecendo assim o casulo.A crisálida fica encerra* da no casulo que tem a forma de ura ovo.Depois de duas ou três semanas, ó surpresa ma­ravilhosa, sai dali, uma linda bori3oleta. Como nos contos de fadas, a feia lagarta transforma-se em formosa borboleta.Grupo Escolar «Esperança de Oliveira»
Claudete Paccoia

3.0 ano fem.

Com 5 dormitórios, S ca­
leis, cosinha com fogão e- 
conômico Bertlia, instala­
ção sanitária interna com 
ótimo banheiro, úgna qnen. 
te e fria.

Ótimo quintal arhorisa- 
do e co)ii todas as como­
didades. Ditas frentes hem 
ajardinadas. Situada d 
Rna /o de Novembro, 63! 
esquina da rua Floriano 
i^eixoto, nesta cidade. Fren 
te com 20metros fundo 40.

Chave na Casa Paccoln. 
O pretendente poderá di­
rigir-se com 0 propiietá- 
rio Snr. José Oliva, em

a ix a  S»osíaí, 7«

Revistas e JornaisRecebemos ura muito bem impresso boletim; «A N üRUÉGA SOB O JU G O  DO NAZISMO», compreendendo a vida daquele país depois da conquista alemã.
Otites Supuradas e Úl­

ceras Sifiííticas C rônicas 1Dr. Luiz Tavares So­brinho, Diplomado pela Faculdade de Medicina e Farmácia da B a ía :Atesto sob a fé do meu grau, que tenho empre­gado o «Eiixir de Noguei- [ ra», do Farmacêutico e 
I Químico João da Silva Silveira, em casos de o- tiles supuradas e úlceras sifiííticas crônicas, ob tendo sempre resultados proveitosos.MACEIÓ, Alagoas.

Dr. Luiz Tavares Sobnntio
(Firma Reconhecida)

A Ba*asi3eii*a de
A ssistê n cia  é  a entidade  
qaae na-Àcen p ara n u n ca  
iBials íiio rre r.

V ÍRACOS E .í NLMICOS! T o m e m  :
r : r o - O T A O OiN'HO C '.r O :o

2 Jo Ph. Clí. Jo5d du Silva Silveira1 3 EtTipregedo com exito nas:

Tosses

■'í sfriados

[ ' x A d í 3rcnchires

i
Escrophulose1 Convalecançai

f - ÍN H O  C R E O S O T A D Oé um ge ddor de saúde.
Ânúacieoi neste jornal



, r € C § A i /o Novo J orna I da Terra

Terça feira passada, espe­
rei, com grande ansiedade, a 
circulaçCio do segundo nú­
mero do novo jornal da terra. 
Mas não veio. Pelo que se 
vê, teve curta duração.

De fato, não podia ser lon­
ga a sua existência. Ele sur­
giu violento, muito bravo, tão 
bravo que a giria popular 
classifico?i-o de «Zig-ÍSaiíois- 
Baiiosi», um nome assim 
mais ou menos. Zig-Baiton- 
Baiton, talvêz porque o no­
me do seu editor assemelha- 
se muito ao alemão.

Os naturalistas dizem que 
quando um ser aporta ao 
mundo como um caso extra­
ordinário, curto são seus 
dias. A  natureza mata os 
seus próprios abortos.

Assim aconteceu a Zig-Bai- 
ton-Baiton. Se 6 que merece 
esta classificação, ainda pela 
primeira vez, percorreu as 
ruas da cidade relembrando 
os tempos de perrepisrno pes- 
seísmo, integralismo, comu­
nismo e depois... Rancoroso.

E  sabem contra quem de­
sencadeou sua ira ? Contra 
<■<■() E ’CO». Pretendeu fazer 
do «O E ’CÜy> o bóde espia- 
tório da sua insatisfação re> 
lacionada a um fato de or­
dem econômica.

Que pensamentos apressa­
dos, insurgir-se, assim tão 
descortês, ditcitorialmente, 
contra um jornal cuja exis­
tência já  ê uma das glorias 
lençoenses.

Pois, o povo não andou 
muito -errado classificando-o 
de Zig-Baiton-Baiton. Os no­
mes de letras assim atrapa 
Ihaclas Síirgem sempre com 
nr imperioso, mas para os 
grandes males os grandes 
remédios.

L IS S E R

C U R I O S I D A D E S

Patrício e Eleonor Gradj^ residentes em Cork, nasceram em 1796 na mesma casa e no mesmo dia; casaram-se... na mesma data; num mesmo dia ficaram doentes e na mesma data morreram; tinham 96 a- nos e deixaram 96 descen­dentes.U  homem que teve o ma­ior salário do mundo, foi Fran­cisco dosé. Imperador da Áustria. Recebia anualmente 25 milhões de coroas, ou se­jam 40 milhões de cruzeiros mais ou menos, sem contar as verbas de representação, festas, etc.
O Muzeu Inglês adquiriu do governo soviético, em J a ­neiro de 1934, por oitenta mi­lhões de francos, ou sejam 4 milhões de cruzeiros o «Co- dex Simaticus», a mais anti­ga cópia manuscrita da Bí­blia.

LENÇOENSES! Reserve seu tempo 
também para a Legião Brasileira 
de Assistência.

01E0 Gireton Alexandre Chitle
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AniversáriosHoje, faz anos a se­nhora dona Emilia Fan- íini.Dia 14, a senhorita Lui- za Faníini e o jovem Mi­guel Ceriani.Dia 16, faz anos a se­nhora dona Angela Se- gaia, esposa do sr. An- íooio Segala, industrial nesta cidade.Dia 17, a senhora dona A d eli: P. Paccola, espo­sa do sr. Luiz Paccola Sobrinho, auxiliar da fir­ma Luiz Paccola, Filhos & Cia.üia 19, os snrs. Natale Concglian e Natale Ce­riani.
CasamentoNo dia 26 do corrente,

realizar-se-á, na Igreja Matriz local, o enlace matrimonial do sr. Septi- mio Frezza, filho do sr. Alexandre Frezza e de dona Maria l incoli Frez­za, com a srta. Liirdina de Oliveira, filha do sr. Afonso de Oliveira e do dona Maria de Oliveira.E’ paraninfo por parte do noivo 0 sr. João Bac- cili e por parte da noiva 
0 sr. Felicio Frezza.

ForiíiaíursNo dia 15 do corrente, na Academia Fluminense de Letras, realizar-se á a cerimônia da entrega dos diplomas aos doutoran­dos formados pela Facul­dade Fluminense de Me­dicina, figurando entre e-

les o conterrâneo João Paccola Sobrinho.O distinto jovem, que sempre se mostrou ami­go fervoroso da impren­sa locai, honron-nos com 
0 amavel convite para assistir as solenidades, pelo que «O E ’CO», agra­dece e envia ao novo médico iençoense as suas felicitações pela conclu­são do brilhante curso.

Campanha da Cam a  
Pró HospitalEstá sendo levada a e- I feito a «Campanha da Ca­ma» para qual o povo Lençoense está tomando grande interesse, tendo concorrido já com 30 ca­mas para solteiros.

M é d i e o O o e r a td o r P a L r í e l r o
E S P E C IA L IS T A  EIVl M Ü LÉSTA IS  DE SEN H O R A S

D r .  L e ã ®  T o c e i
interno da Cirurgia do proí. Alvss Lima Ex-ÍRíerno da Maternidade de São Paiiio

L. Sorocabana

Dia do Reservis­
ta, nesta cidadeSerá soieneraente co­memorado nesta cidade O Dí\ DO RESERVISTA (16 de DEZEMBRO), cons­tando de Missa ás 9 ho­ras, Sessão Cívica no Cí- NE G U A R a Ní , e desfile e apresentação dos Cer­tificados no salão da PRE­FEITURA, afim de serem carimbados, é portanto o- brlgatório apresentação de todos os reservistas de l.a , 2.a e 3.a categí»- ria, nesse dia.Aguardem os boletins na próxima 2 a feira, do programa a ser elaborado.

— Est. de S. Paulo

Jornais do “ C E O "  Comentados na InglaterraColecionando 220 jor­nais do país, dos mais destacados e pertencen­tes á sua rêde jornalísti­ca, 0 Centro de Expan­são Cultural enviou como homenagem á Grã Breta­nha atravéz de um dos seus mais ioaportantes diá rios 0 «Daily Express^». Esses jornais foram ex­postos na fachada do prédio do referido jornal e apreciados atentamen­te pelo povo londrino. Muitas figuras proemi­nentes da política e da sociedade de Londres
Banco Nacional da Cidade de São Panlo %jk

AGÊN CIA DE L S N Ç Ò IS

Participa o seu novo Horário

Ü as 10 ás 11 boras e das 13 ás 15 horas, 
i^jtbado: — Das 9 1/2 ás 11 horas.

proferiram palavras de e logios a esses heróicos periódicos brasileiros, pa­lavras essas reproduzi­das em toda a imprensa da Inglaterra. Esses mes­mos jornais serão mos­trados pelo diretor do «Daily» ao Ministro Chur- chill que terá ocasião tíe co.nferir os relevantes ser­viço» prestados pela im­prensa do interior brasi­leiro em favor das de­mocracias. Os amplos co­mentários jornalísticos em torno dos órgãos da nos­sa imprensa, mostaram a cordial simpatia dos in­gleses pelo Brasil, pois, esses jornais foram en­viados como si.mples pre­sente e não a título de publicidade. Mas os in­gleses fizeram deles um instrumento e um motivo para externar sua gran­de amizade pelo nosso país.


